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&ssaltos orEgEsïam descsnfiagrça
Os constantes assaltos e roubos de que têm sido alvos

as cooperativas de consumo são os Íactores principais que estão
na origem de cerlo descrédito e desconfiança dos cooperativis-
tas ern relação aos orgãos de direcção deslas unidades econónni-
cas e sociais,

A n ta lo r  pa r te  dcs  n rembros  das  c ie  og  sóc ios  não  assur r r i i - e rn  a  res -
coopera t i vas  de  consu l ì ro  respor Ì sa -  ponsab i l i dade  c lue  l l r es  cabe  r ìa  reso -
L r i Ì i za rn  as  comissõe5  ds  ges tão  c jo  l r - rÇão  dos  p rob len ras ,  o  q rJe  sõ  t r .a -
fac to  c je .  em de le rn r inadz is  ocas iões ,  dnz  pe la  fa l ta  de  pa r t í c rpação  nas
os  p rodu tos  in teg rac los  Ì ro  Novo  S is -  reun iões  das  assemb le ias  ge ra . i s .
l en ra  de  Abas iec i r l en to ,  en t re  ou -
t fos .  não  chec la ren r  pa ra  todos .  che -  Resu l ta  d i sso ,  o  desconhec in ren to
qando  a  a r ren te r r - se  a  h ipó tese  de  da  evo iução  da  s i tua ião  econónr i ca
a Ìqun5  tne l ì t Ì j i ' os  das  es t ru tu ras  de  da  Cooper€ ì t i r , r6  g  daS deC iSõeS que
d i recÇão  das  coopera l i vas  p rocede-  vão  sendo  ton radas ,  tendo  em v i s ta
! 'em à dìstr ibuicão entre s i  daque- Íazer f  ace a determinadas sí tuações.
les proclutos em detr imento dos res-  Os mernbro5 não tomam a coopera-
tantes nrenrbros.  Esta s i tuação v iv ia-  t iva como sua empresa.  Consid€ram-
-se também na Cooperat iva de "T.3".  -na mui tas veres como uma simples

foja privada. É por €Ss2 razãa que
RESPONSAEIL|DADE DOS SÓCIOS quando surgem problemas. Í icam à

espera que as comissões de gestão
A asravar s s i tuação, está o facto os solucionem -  c l isse a propôõi to,  o

presidente da conrissão de gestão
da coogerativa cio bairro .T-3".

ESTATUTO.TIPO
E LEI DAS COOPERAïIVAS

A def iniç5s dos direit65 e deve-
res dos cooperat iv is tas está  cont lda
tanto na le i  como no esta iu to- t ipo das
COoperai ivas. Entt 'etanto. e el l l  Con-
r 'ornridade colTì as estruturas l igadas
ao sector .  ex is te  unr  desconhec inren-
to quase total destes doculnentos por
par te  do5 membros.  sendo essa uma
das razões que estão na or igem da
passividade dos sócios, relat lvamen-
ts aos problenras das cooperativas.

Uma das tarefas priori tárias e,on-
t idas no plano de acÇão das estru-
turas das cooperativas da cidade para
este ano é o estudo do estatuto-
-t ipo e cJa lei das cooperativas" como
rnedida pâra enrrolver a- populacão
aÍecta às cocperativas no cunrprinten-
to  dos seus deveres.
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SEGURANçA
DOS ESTABELECIMENTOS

TOrna-se Urgente a crtação de
condiçr ieg r ì9  sent ido de a seguran.
Ça das cooperaitvas ser gara:ìrÌC l
e fect ivanrente,  par l icu larmente, ìo  eue
se re fere ao pessoal  encarregue de
proceder  à  ronda Curante a  r ro i te .
É importante gue seja escolhido unÌ
indiyidus de cotÌf  iança Fara monler
a ronda do estabelec imento,  porque
em muita5 ocasiõe5 veri f  icámos que
tem havìdo cumplicidade entre os
assal tantes e  os guardas -  apontou
um dos sóc ios da cooperat iva co
bai r ro  "T-3 '  abordado pe la  r ìossa
Repor tagem.

Tendo enr conta eue a maicir par-
tè d'os assaltos que têrrr sido pêr.pe-
trados, são fasi l i tados pelo estadc
em que se encontrant os telhados.
hern conlo o sístenra de fecho cjes
portas" torna-se necessário e Lrrgerl
te  a  cr iaÇão de condicões para qr re
os estabelec imentos tenhanl  uma se-
guranÇa mín iman' ìente ace i tár re l .
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